
  

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico Avançado 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

de que a vara não era santa, mas, fazia "milagres". O que ela queria 
dizer é que havia colocado em prática o preceito de Salomão e dera 
excelentes resultados e segundo as suas próprias palavras os seus 
filhos eram outras crianças. 
Não estou fazendo a apologia de que você deva dar uma surra por dia 
(se bem que há alguns que merecem até duas) nos seus filhos, o que 
quero lhe dizer é que você deve discipliná-los com energia e vigor 
segundo os preceitos bíblicos. Alguns terapeutas dizem que não se 
deve corrigir fisicamente uma criança, pois isto pode deixá-la traumati-
zada ou revoltada. Conversa fiada. Vejamos o que nos diz Provérbios 
23:14 "Tu a fustigarás com a vara, e livrarás a sua alma do inferno". 
Veja também Provérbios 19:18. 
Lembre-se de que você não deve bater no rosto, puxar orelhas, cabelo, 
beliscar, chutar, e que há uma certa região glúteo que é adequada para 
a disciplina dos pequenos. Se você é pai ou mãe de um "surdinho" ou 
"surdina" que só te ouve quando os decibéis dos teus gritos incomodam 
o quarteirão inteiro, você precisa ler detidamente Provérbios 22:15. 
Há também os pais que negligenciam o ensinamento de coisas básicas 
aos seus filhos. Tempos atrás eu ministrava uma série de palestras 
para as senhoras de uma determinada igreja, e quando falava do 
comprometimento espiritual que há no programa, dito educativo Castelo 
Rá-Tim-Bum uma mãe muito brava me disse que não devia "falar" mal 
do programa, pois os seus filhos ainda pequenos aprendiam muita 
coisa com a série. Inclusive noções de higiene pessoal. Disse a ela que 
a obrigação de ensinar isto aos filhos é dos pais e não da televisão. 
Logo depois soube que os filhos dela eram os mais indisciplinados, os 
que mais choravam e davam trabalho no berçário e maternal da igreja. 
Lógico que tudo se encaixava. Como esta mãe e pai, há muitos pais 
que transferem a educação e a disciplina dos seus filhos para outros, 
para a televisão, e sem dúvida alguma pagarão um preço muito caro 
por isso. 
Todos sabemos que há crianças que são verdadeiros anjos, são dóceis 
e obedientes, acatam tudo o que seus pais falam. É preciso saber que 
criança quando chora é porque alguma coisa não vai bem. Outro dia eu 
estava numa loja e vi uma mãe com seus três filhos. Os dois mais 
velhos ainda pequenos estavam sentados tranqüilos, mas o que parecia 
ser o caçula da turma, conseguiu transformar o ambiente com os gritos 
e seu choro. Em poucos minutos todos viram que aquele pequeno 
menino dominava sua mãe fazendo dela gato e sapato com a sua birra. 
Ela dava a ele biscoitos e ele queria mais, ela dava e ele jogava no 
chão e pisava em cima e tome choro e má-criação. Logo, todos os 
olhos dos que estavam na loja voltaram-se para o "show" que o mole-
que estava dando, e era possível ler nas expressões da maioria "se 
fosse meu filho eu dava uma surra nele". E eu posso apostar que a 
metade os que estavam ali dariam mesmo a tal surra, a outra metade ia 
correr atrás do moleque. 
Os exemplos de M e T, do menino "amigo" do pastor Samuel Barreto ou 
mesmo os filhos da prezada irmã agradecida dizem tudo acerca de 
como criar os filhos ou de como não criá-los. Você já não sentiu vonta-

de de ajudar algum pai ou mãe a disciplinar um filho rebelde e desobe-
diente, ou ainda sem a devida educação e respeito? Certamente que 
sim. 
Faço uma pergunta direta: você sabe onde está o seu filho ou filha 
neste instante? O que eles estão fazendo, lendo, ouvindo, assistindo? 
O melhor amigo ou amiga de seu filho é um estranho? Já pensou pai, 
que você deveria ser o melhor amigo do seu filho? Já pensou mãe, que 
você poderia ser a melhor amiga da sua filha? Vocês só teriam a ga-
nhar com isto. É quase certo que os interesses mútuos serão conflitan-
tes, mas você já perguntou aos seus filhos se os lugares aonde eles 
vão cabe você? Muitos pais acham que um bom dia ou boa noite é o 
suficiente para "participarem" da vida dos seus filhos. 
Que o digam os pastores das igrejas ao ouvirem o lamento de pais e 
mães, que um dia negligenciaram a educação dos filhos e filhas. O 
preço a pagar pela falta de atenção é muito caro, e certamente Deus vai 
requerer isto de cada um. 
O que quero dizer é que a interação de pais e filhos é gratificante para 
todos - pais e filhos. Pais não devem projetar nos seus filhos o que eles 
não foram, tampouco devem escolher para eles com quem se casar, 
mas sim orientá-los adequadamente (isto é assunto para outra ocasi-
ão). 
Pais têm o dever e a obrigação de dar aos seus filhos disciplina, corre-
ção, carinho, afeto, amor, ensinar as primeiras letras sagradas, partici-
par ativamente dos seus primeiros anos de vida, e lembro de que 
quando os meus filhos eram pequenos das tantas vezes que cuidei, dei 
mamadeira, pus para dormir, dei banho, troquei fraldas e finalmente 
pude dizer-lhes e ensinar-lhes acerca das coisas do céu. Aprendi com 
eles coisas que em nenhuma escola do mundo aprenderia, e creio que 
muitos também tiveram este privilégio. 
Pais têm também o dever de não aborrecer seus filhos provocando-lhes 
a ira, mas criando-os na admoestação e temor da Palavra de Deus - 
Efésios 6:4. 
Filhos têm a obrigação bíblica de obedecerem aos seus pais - Efésios 
6:1, de honrá-los, de retribuírem a eles amor, carinho, dedicação. De 
agradecer a Deus a cada dia por eles existirem, e de os compreende-
rem sempre, pois não se esqueça que entre vocês e eles existem 
alguns anos de diferença e, sobretudo uma diferença de geração que 
deve ser levada em consideração. Alguns conselhos contidos na santa 
Palavra de Deus se fazem necessários de ser lembrados e você deve 
anotá-los na sua Bíblia; Provérbios 1:8, 10:1, 13:1, 19:26, 26:11, e 
30:11-14 entre outros, e aos pais igualmente recomendo 2:12, 13:24, 
19:18, 23:13-14 e 22, 29:15, e 29:17 também entre tantos outros. 
Por fim lembro que os filhos são herança e presente de Deus para nós 
pais - Salmo 127:3-4, criá-los no temor, na disciplina e nos caminhos do 
Senhor é nossa obrigação, e só assim teremos criado filhos felizes e 
obedientes. 
Que Deus nos ajude e abençoe a cumprir cada um destes preceitos. 
 
Jehozadak A. Pereira 

Domingo 02 e Quarta 05 ---   Ceia do SenhorCeia do SenhorCeia do Senhor  
  e Coleta de alimentos para cesta básicaColeta de alimentos para cesta básicaColeta de alimentos para cesta básica   
Domingo 02 ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Reunião  União Feminina Reunião  União Feminina Reunião  União Feminina    
Sábado   08 ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   CULTO INFANTILCULTO INFANTILCULTO INFANTIL   
Domingo 16 ---   15:00 h 15:00 h 15:00 h ---   Reunião de LiderançaReunião de LiderançaReunião de Liderança   
                                                               ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Reunião do EvangelismoReunião do EvangelismoReunião do Evangelismo   
Domingo 23 ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Desperta DéboraDesperta DéboraDesperta Débora   
      e e e Pais de OraçãoPais de OraçãoPais de Oração   
Sábado 29 ---   19:00 h 19:00 h 19:00 h ---   CULTO DE CASAISCULTO DE CASAISCULTO DE CASAIS   

C o n t i n u a ç ã o  d a  1 °  p á g i n a  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

CRIANDO FILHOS FELIZES E OBEDIENTES 
[reflexão a partir de Provérbios 13:24 e do Salmo 127:3-4] 
Certamente você deve estar se perguntando como conseguir isto. De 
que modo e forma isto - criar filhos felizes e obedientes, é possível? 
Rapidamente vamos ver juntos que isto - criar filhos felizes e obedientes 
é possível, mediante os padrões bíblicos. 
Muitos vão me dizer que criar filhos nos dias hodiernos é extremamente 
difícil e complicado. Eu posso afirmar que criar filhos sempre foi difícil e 
complicado. Só quem os tem sabe o que estou dizendo. Vivemos numa 
época onde a falta de educação, a falta de respeito, a irreverência, é 
notória e invariavelmente começa dentro de casa. Pais que criam os 
seus filhos de qualquer modo, negando-lhes atenção, amor e carinho, e 
pior ainda, negam-lhes a oportunidade de conhecer o Salvador Jesus 
Cristo. 
Ao escrever neste espaço, tenho aberto o meu e-mail e através dele 
tenho recebido correspondência de pais, mães, professores, e até de 
jovens e crianças. Alguns concordam ou discordam do que escrevo, 
outros pedem informações, ou pedem conselhos, sobre como tratar 
seus filhos. Para os que me pedem conselhos eu costumo indicar 
prescrições bíblicas, pois contra estas não há contra-indicações. Mas o 
que espanta é ver uma grande quantidade de pais que são reféns dos 
seus filhos. Vivemos numa sociedade onde quem manda na maioria das 
vezes são as crianças que sequer tem discernimento para saber o que 
é certo ou errado, e por isso mesmo tratam seus pais como escravos. É 
certo que diante de tantos fatos e circunstâncias, como a de pais que 
trabalham fora o dia todo, às vezes em mais de um emprego, para dar 
aos filhos tudo aquilo que não tiveram. Nós temos invariavelmente uma 
qualidade de vida melhor que a de nossos pais, e os nossos filhos uma 
vida infinitamente melhor que a nossa. 
Mas isto não justifica que filhos sejam criados sem a devida disciplina e 
correção. Hoje vemos cada vez mais crianças independentes e autôno-
mas, que sabem tudo, menos como obedecer a seus pais, mesmo 
porque isto não é lhes ensinado. 
Muitos pais pensam que dar aos seus filhos tudo o que eles querem e 
às vezes (não) precisam, é dar-lhes educação. Porém, o que os filhos 
mais precisam é de disciplina. E disciplina significa educação, e a 
humanidade padece hoje da falta (absoluta) de educação. 
A pequena e esperta M é uma menina ativa e parece estar sempre 
"ligada" na tomada. Suas tiradas são geniais e ela cativa a tudo e todos. 
Mas M é o que chamamos de "arteira". Vive aprontando umas poucas e 
boas. Cada vez que seu pai ia lhe corrigir, ela (espertamente) ameaça-
va vomitar, e seu pai junto. Isto aconteceu algumas vezes, até o dia em 
que o pai muito bravo disse a menina que ela podia vomitar tudo o que 
quisesse, mas ela seria castigada de qualquer jeito. Não é preciso dizer, 
que ela foi disciplinada adequadamente, não vomitou e nunca mais teve 
ânsias. Vejam o artifício da pequena M. Fez a primeira vez, e não 
aconteceu nada, daí fez mais vezes até seu pai ver que ou corrigia a 
menina ou ela o dominaria. Felizmente ele aplicou o preceito bíblico e 
tudo acabou bem. 
Este felizmente é um quadro que ainda acontece em muitos lares. 
O pastor Samuel Barreto Barbosa conta no seu livro No Contexto do 
Fim uma história interessante sobre falta de disciplina. Certa vez ele 
precisou ir à casa de uma senhora membro da sua igreja, a televisão 
estava ligada e cada vez que a mulher desligava a televisão o filho dela 
brigava e ligava de volta. Constrangida, a mãe desculpava-se com o 

seu pastor, dizendo que o menino era "terrível". Terrível, desobediente e 
teimoso. Sentindo que a mãe não iria conseguir dominar o menino e 
que ele também perderia o controle da situação, o pastor espertamente 
pediu que lhe fosse dado um copo de água. 
Aproveitando da ausência da mãe, na sala, o pastor disse firmemente 
ao menino que iria desligar a televisão e queria ver se ele seria 
"homem" o suficiente para ligar de volta. Diante da autoridade imposta 
com firmeza o garoto decidiu não medir forças com o pastor Samuel. 
Este infelizmente é um quadro que acontece em muitos lares. 
T tem quase setenta anos, e para sua tristeza está muito longe dos 
seus filhos. Às vezes chora de solidão junto com a sua mulher. Algumas 
vezes ele foi agredido pelos filhos. Alguns ele não vê a anos, e sequer 
sabe por onde andam. Na infância deles, deu-lhes tudo o que eles 
precisavam e sequer pediam. Pensava que os criava com disciplina. 
Durante a sua vida algumas vezes agrediu seu pai, que bebia e certa 
vez na sua casa ao receber a visita inesperada dos seus pais, os fez 
entrar por uma porta lateral e os escondeu dos amigos distintos que o 
visitava na ocasião. Disse às visitas que eram "parentes" do interior que 
haviam chegado. O resultado ele pode colher em Provérbios 30:11. 
Tempos depois um dos seus filhos o colocou para ser serviçal em sua 
casa junto com a sua mulher. T esqueceu-se da mais elementar prescri-
ção bíblica que está contida em Deuteronômio 5:16. 
T colheu na sua vida a agressão com que agrediu seu pai, e a humilha-
ção com que impôs a sua mãe. A Bíblia não erra. A bênção pela bên-
ção, a maldição pela maldição. 
Pais agredidos e mães humilhadas são uma constante em muitos lares. 
Infelizmente. 
Alguns até com brutalidade chocante. Lembro de uma história que meus 
filhos contavam de um colega de classe que batia na mãe diariamente 
sem qualquer motivo, uma vez que a mãe não podia reagir às agres-
sões. 
Alguns podem justificar a atitude de T dizendo que ele agiu certo ao 
agredir seu pai. Errado. Deuteronômio 5:16 diz claramente "Honra a teu 
pai e a tua mãe, como o Senhor teu Deus te ordenou, para que se 
prolonguem os teus dias, e para que te vá bem na terra...", a ordenança 
é clara honrar pai e mãe. Alguns poderiam me dizer que eu não conhe-
ço seu pai ou não sei da atitude da sua mãe. A Bíblia fala que é para 
honrar independentemente do que eles são. 
Isto sem contar o abandono e desprezo a que muitos pais e mães estão 
submetidos pelos filhos, que o digam os asilo lotados. Certa vez ouvi 
falar que nos asilos os velhos morrem de dor e de solidão. Eu sei que 
muitos filhos cuidam mais bem dos seus pais do que de si mesmos. 
Estes são abençoados. 
Muitos pais especialmente os crentes não se lembram de propósito do 
que diz Deuteronômio 6:6-7 "E estas palavras, que hoje te ordeno, 
estarão no teu coração; E as ensinarás a teus filhos e delas falarás 
assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e 
levantando-te." ou ainda não praticam o conselho de Salomão em 
Provérbios 23:13 "Não retires a disciplina da criança; pois se a fustiga-
res com a vara, nem por isso morrerá".  
Certa vez após uma palestra uma mãe me perguntou qual a minha 
receita para os filhos rebeldes dela. Eu citei para ela este versículo 
acima. Meses depois ao voltar à mesma igreja para nova palestra a 
mãe estava lá para agradecer a indicação e dizer uma coisa engraça-
díssima,                                                     Continua na última página ... 



. O Irã que muitos não conhe-
cem - A rede de notícias Farsi 
(FCNN) relata que em 14/4/10 
oficiais de segurança à paisana 

atacaram uma igreja doméstica em 
Karaj, no Irã, ameaçaram os membros da igreja, 
agrediram o pastor e o levaram para um local 
desconhecido. 
“Fontes na cidade de Karaj contam que aproxi-
madamente 10 jovens se reuniram para confra-
ternizar e praticar sua nova fé estudando a Bíblia, 
sem tratar nenhum assunto político quando o 
ataque ocorreu”. 
“Depois de prender os cristãos, os oficiais força-
ram todos a responderem um questionário sobre 
como eles haviam se tornado cristãos e quem os 
havia batizado. Além disso, todos os cristãos 
foram informados de que estavam em uma 
reunião ilegal e que poderiam ser intimados para 
interrogatórios.” 
No mesmo dia, após esse incidente, os oficiais 
entraram na casa de Behnam Irani e confiscaram 
a maior parte de seus pertences, incluindo fotos, 
câmeras, computadores, CDs, DVDs, Bíblias e 
outros impressos. 
“A esposa do pastor Behnam Irani, quando voltou 
para casa, percebeu que a fechadura principal 
estava quebrada e a casa estava uma bagunça. 

Ela pensou que ladrões teriam entrado na casa e 
roubado os objetos, mas testemunhas a conta-
ram sobre a invasão.” 
“Apesar de muitas tentativas, a família do pastor 
Behnam não conseguiu obter nenhuma informa-
ção sobre o paradeiro de seu ente querido. 
Parece que ele está em um centro de detenção 
localizado na região de Gohar-Dasht, na cidade 
de Karaj.” 
 
. “Ensina a criança” - Escolas reduzem violên-
cia fazendo alunos lavarem louça e banheiros. O 
resultado está sendo satisfatório, mas os meios 
usados têm causado polêmica. Para reduzir a 
violência e punir estudantes indisciplinados, 
escolas das redes pública e particular de Campo 
Grande, em Mato Grosso do Sul, fazem os 
alunos lavar banheiros, pratos e talheres, distri-
buir merenda e limpar o local onde estudam.  
Entre os principais problemas registrados com 
crianças e adolescentes de 11 a 14 anos estão 
desacato e agressão ao professor, ameaças e 
brigas, revela o promotor da Infância e Adoles-
cência, Sérgio Fernando Harfouche. Apesar de 
consideradas polêmicas pelos alunos, as medi-
das foram aprovadas pelos pais, e conseguiram 
reduzir em 60% a violência, em apenas um ano, 
segundo dados revelados pelo promotor. As 

atividades foram introduzidas em 52 estabeleci-
mentos do ensino fundamental, que reúnem um 
total de 8 mil dirigentes e professores. 
 
. Satisfação - Estudo diz que tirar férias faz a 
pessoa mais feliz do que comprar. Um estudo 
realizado nos Estados Unidos e publicado em 
artigo no Journal of Personality and Social 
Psychology concluiu que gastar dinheiro em 
"experiências", como férias ou festas, faz as 
pessoas mais felizes do que a compra de bens 
materiais. 
Ao avaliarem outras oito pesquisas, psicólogos 
da Cornell University, em Nova York, perceberam 
que o ser humano tende a comparar seus bens 
com os de outras pessoas, e por isso as experi-
ências trazem mais satisfação, já que são mais 
pessoais e difíceis de serem comparadas. 
Ainda segundo o estudo, a decisão de gastar 
dinheiro com uma "experiência" é mais fácil de 
ser tomada do que a de um bem material. Além 
disso, de acordo com os autores, quando as 
pessoas compram algo, elas tendem a ficar 
ruminado sobre as outras alternati-
vas de que tinham à disposição ou 
a continuar comparando o que têm 
com o que não puderam comprar. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

OS INVEJOSOS - por Jehozadak A. Pereira 
A inveja só é exercida no tangível, ou seja, naquilo que se vê. Raramen-
te alguém vai sentir inveja de quem está longe ou distante. Um homem 
sempre vai invejar outro homem, uma mulher sempre vai invejar outra 
mulher. Dificilmente um velho vai sentir inveja de um jovem, o mesmo já 
não acontece em relação à mulher. Muitas vezes uma mulher velha tem 
inveja de uma jovem ou adolescente, porque vai ver nela uma rival em 
potencial. Logicamente há exceções. 
Um empresário vai sentir inveja de um outro empresário, um pedreiro vai 
sentir inveja de um igual, porque vai ver nele um concorrente no seu 
campo de ação. 
Nos anos 80, o atletismo americano tinha dois atletas de ponta. Um 
deles era Edwin Moses e o outro Carl Lewis. Atletas que competiam em 
modalidades diferentes no atletismo, foram supercampeões, Moses 
chegou a ganhar mais de 150 provas consecutivas. Mas Lewis não o 
tolerava, e em algumas provas do circuito internacional, impunha a sua 
participação ao não convite a Moses. Mesmo depois que Moses parou 
de competir, Lewis recusava-se a tocar no nome do “rival”. 
Antonio Salieri foi um competente e respeitado compositor de mais de 40 
óperas e teve como alunos, entre outros, Beethoven, Liszt e Schubert. 
Mas, alguma coisa não caminhou bem entre Salieri e Wolfgang Amadeus 
Mozart. Salieri, então começou a sua perseguição pessoal contra Mo-
zart. Usou de calúnia junto ao círculo do poder imperial, difamou, infa-
mou, empurrou para a miséria e envenenou o seu “desafeto” pessoal. 
A história de ambos foi pesquisada, analisada, estudada e ninguém 
conseguiu chegar a uma conclusão satisfatória do porquê Salieri perse-
guia Mozart. Mas o caso é um dos exemplos clássicos do que um invejo-
so pode fazer com o objeto do seu desejo. 
Sandra por algum tempo recebeu ligações telefônicas dizendo que seu 
marido a traía com diversas mulheres. Que nas viagens profissionais do 
seu esposo – ele era um requisitado publicitário – sempre havia a com-
panhia de uma mulher. Confrontado, o marido de Sandra sempre negou 
tudo, dizia que era honesto e fiel, mas as ligações continuavam. 
Sandra certa vez percebeu um caroço num dos seios, e por recomenda-
ção médica submeteu-se a uma biópsia. A véspera de um feriado prolon-
gado, Sandra recebeu uma ligação do consultório do médico, dizendo 

que o resultado da biópsia dera positivo. A voz informava que ela era 
portadora de um tipo raro de câncer, letal em 98% dos casos. 
O fim de semana de Sandra foi dos piores, até que no primeiro dia útil 
subseqüente a notícia, ela descobriu que o caroço no seu seio era 
benigno e ela não precisava sequer operar. Mas uma coisa a intrigava? 
Quem teria interesse em desestabilizá-la emocionalmente? Poucas 
pessoas sabiam do seu problema, ela fez uma relação de quem sabia. 
Suas duas irmãs, sua cunhada e Taís, sua comadre, amiga de longa 
data e vizinha. 
As ligações informando das infidelidades do marido continuavam. A esta 
altura, o casamento ia de mal a pior. Brigas e discussões que transfor-
maram a vida do casal num martírio constante e interminável. 
Um dos cunhados de Sandra era juiz de direito, e ela contou a ele a 
respeito das ligações, e do fato que a intrigava profundamente: a ligação 
do consultório do médico. Carlos, o cunhado, protocolou um pedido de 
interceptação telefônica, e a companhia providenciou um aparelho – que 
na época existia para uso restrito – que identificava as chamadas. 
Perplexa, Sandra descobriu que quem telefonava para a sua casa 
passando os trotes era Taís. Confrontada Taís revelou o motivo de tudo: 
inveja. Tinha inveja mortal da amiga. Inveja do casamento dela, dos seus 
filhos, da sua beleza, das suas roupas, do seu modo de vida. Revelou 
que se pudesse mataria Sandra, tamanho era o seu ódio por ela. Como 
não tinha coragem de matá-la, resolveu atormentá-la com os telefone-
mas. Uma das formas para que isto acontecesse era primeiro acabar 
com o casamento feliz de Sandra. Taís queria ver a ruína da “inimiga”. 
No episódio da ligação do “consultório” do médico, ela chorou junto com 
Sandra, para depois dentro de casa gargalhar e se alegrar com a tristeza 
e o abalo emocional da “amiga”. 
O invejoso é daquele que torce para que o “desafeto”, ao tirar a música 
no violino, arrebente uma das cordas. Ele às vezes, não vai querer que 
você morra, ele quer te ver dando vexame, fazendo papelão, que você 
seja um fiasco, e que todos riam de você. Ele vai tramar e urdir algo que 
te atrapalhe, e se você não perceber – melhor para ele. Vai mandar uma 
carta anônima, vai passar um trote telefônico, vai fazer com que a 
camisa do marido da amiga tenha uma mancha de batom, vai plantar a 
desconfiança no coração da amiga a respeito da demora do marido. 

R e f l e x ã o  d o  m ê s  
1– Abel - Hb 11:4 
2– 3 Anos - At 20:31 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Manuel Pena. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o

s  b í b l i c o s  

1– Quem é o homem que mesmo depois de “morto” ainda fala? 
2– Quantos anos Paulo trabalhou em Éfeso ? 

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  4  
Se é inspirada, é inerrante  
A inerrância é uma decorrência lógica da 
inspiração. Porque inerrância significa verdade 
total, sem erros. E o que Deus profere (inspira) 
tem de ser completamente verdadeiro e sem 
erros (inerrante). Contudo, convém especificar 
com maior clareza o que significa "verdade" e o 
que constitui um "erro".  
Verdade significa aquilo que corresponde à 
realidade. Um erro, então, é o que não corres-
ponde à realidade. A verdade é dizer o que de 
fato é. Um erro é não dizer o que é. Conseqüen-
temente, nenhuma coisa errada pode ser 
verdadeira, mesmo que o autor pretendesse 
que o seu erro fosse algo verdadeiro. Um erro é 
um erro, não simplesmente al-guma coisa que 
nos faça errar. De outro modo, toda expressão 
sincera poderia ser considerada verdadeira 
ainda que se tratasse de um erro grosseiro. 5 Da 
mesma forma, algo não é verdadeiro simples-
mente por-que realiza o propósito que havia 
sido estabelecido, já que muitas mentiras são 
bem-sucedidas.  
A Bíblia vê claramente a verdade como aquilo 
que corresponde à realidade. O erro é entendi-
do como sendo uma falta de correspondên-cia à 
realidade, não como algo causado intencional-
mente. Isso é evidente pelo fato de que a 
palavra "erro" é usada no caso de erros não- 
intencionais (Lv 4:2). Na Bíblia inteira está 
implícita a visão de que a verdade baseia-se 
numa correspondência entre duas coisas. Por 

exemplo, quando os Dez Mandamentos decla-
ram: "Não dirás falso testemunho" (Êx 20:16) 
significa que deturpar fatos está errado. Este 
mesmo conceito de verdade foi usado quando 
os judeus foram ao governador para falar a 
respeito de Paulo: "Tu mesmo, examinando, 
poderás tomar conhecimento de todas as coisas 
de que nós o acusamos". E, ao fazer isso, é 
como se eles estivessem dizendo: "É verdade, 
tu podes facilmente verificar os fatos" (cf. At 
24:8).  
Foi assim que Deus disse?  
Naturalmente, toda vez que Deus tornou a 
verdade bem clara, a estratégia de Satanás foi 
lançar dúvidas sobre ela. Sempre que Deus 
falou com autoridade, o diabo desejou solapá-la. 
"Será que Deus disse isso?", ele fala com 
escárnio (cf. Gn 3: 1). Esta confusão, com 
freqüência, acontece da seguinte maneira: A 
Bíblia é a Palavra de Deus, inspirada de alguma 
forma, mas é também constituída de palavras 
humanas. Ela teve autores humanos, e "errar é 
humano". Daí, temos de esperar haver alguns 
erros na Bíblia ... Por aí vai esse argumento. Em 
resumo, a verdade clara e simples de Deus 
acaba sendo confundida com a men-tira de 
Satanás, o senhor das mentiras (Jo 8:44).  
Vamos analisar o que há de errado nesta 
argumentação. Uma sim-ples analogia nos 
ajudará. Considere o seguinte raciocínio que, 
por ser paralelo àquele, é igualmente falho: 
 1. Jesus era um ser humano. 2. Os seres 

humanos pecam. 3. Logo, Jesus pecou.  
Qualquer estudante da Bíblia sabe de imediato 
que esta conclusão é falsa. Jesus foi um ho-
mem "sem pecado" (Hb 4:15). Ele "não conhe-
ceu pecado" (2 Co 5:21). Ele foi um "cordeiro 
sem defeito e sem mácula" (1 Pe 1:19). Como 
João disse a respeito de Jesus: "ele é puro" e 
"justo" (1 Jo 3:3; 2:1). Mas, se Jesus nunca 
pecou, então o que está errado no argumento 
acima, de que Jesus era humano, de que os 
homens pecam e de que, portanto, Jesus 
pecou? Onde é que a lógica se perde?  
O erro está em se assumir que Jesus era como 
qualquer outro ser humano. Com certeza, meros 
seres humanos pecam. Mas Jesus não foi um 
mero ser humano. Ele foi um ser humano 
perfeito. De fato, Jesus não era apenas huma-
no, mas ele era também Deus. Da mesma 
forma, a Bíblia não é meramente um livro 
humano. Ela é também a Palavra de Deus. 
Como Jesus, ela é tanto divina como humana. E 
da mesma forma como Jesus era humano, mas 
não pecou, também a Bíblia é um livro humano, 
mas sem erros. Tanto a Palavra viva de Deus 
(Cristo) como a sua Palavra escrita (as Escritu-
ras) são igualmente humanas, mas sem erros. A 
Palavra viva e a Palavra escrita são também 
divinas, e não podem conter erros. Não pode 
haver erros na Palavra de Deus escrita, como 
não houve pecado algum na Palavra de Deus 
viva. É impossível Deus errar, e ponto final.  

Continua no próximo mês... 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   

A face atraente do mal - Johanna Michaelson - Editora Candeia - Pela sua experiência passada com as trevas, a autora mostra 
que os espíritos demoníacos podem falsificar as curas físicas para o propósito de enganar o maior número possível de pessoas.  
Contagem regressiva para a volta de Jesus - Dave Hunt - Editora Actual - Ensina, encoraja, fortalece e alerta sobre a volta 
iminente de Jesus. 
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F r a s e  
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"Fé 

é quando 

Deus 

diz algo 

e eu 

digo 

o mesmo" 
 

F.B.Meyer 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e 
usa uma nova revista trazendo linguagem jovem 
e incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 


